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Meu caro Celso Antonio


Convidado para dirigir o Instituto de Artes, da Universidade do Distrito Federal, resolvi aceitar. Embora ainda não tenha tomado posse, estou coordenando os trabalhos para que, no futuro, seja fácil iniciá-los.


Estava muito satisfeito, pois sabia contar na seção de pintura e escultura com artistas do valor de Portinari e de você. Eis que, pelo que ontem me reportou o Reitor, soube desagradavelmente que você, já por três vezes, se recusara a continuar na sua cadeira e abandonava a Universidade. E isso pelo simples fato de ter sido o Portinari nomeado chefe da seção em que você está.


Sempre fui seu admirador e, se algumas vezes poderemos divergir quanto a conceitos estéticos, jamais deixei de respeitar a arte de você, que sei honestíssima e sincera. Por outro lado, nada tenho com um convite anterior à minha vinda e com o qual, aliás, sou obrigado a confessar, concordo francamente. Não porque considere Portinari maior que você, como artista, pois jamais me preocupei de medir os artistas a metros, mas porque ele tem uma fé de ofício, em sua carreira artística, incontestavelmente mais visível, com prêmios e convites internacionais etc.


Ora, eu sei que Portinari respeita a arte e a sinceridade artística de você, e conheço o homem suficientemente para afirmar, desde logo, que ele será incapaz de atormentar você com questiúnculas de ordem pedagógica, nem picuinhas de mau caráter.


É por isso que, apesar das três recusas suas ao nosso Reitor, venho mais uma última vez convidar você a aceitar a regência da cadeira de escultura, levando a bom termo os alunos que já iniciou na arte. Peço-lhe aceitar o meu convite e responder-me imediatamente. Além de apreciar as posições bem claras, sinto a necessidade de colocar o Reitor em condições de agir, pois os cursos já se iniciaram na Universidade.


Na esperança de uma boa resposta sua, mando-lhe o meu abraço mais cordial.
